
Plano de Gestão e Planejamento Regional



O QUE É?

● Diagnóstico socioambiental e programa de 
desenvolvimento regional em municípios do 
norte-nordeste catarinense.



OBJETIVOS:

● Fomentar o desenvolvimento regional sustentável para 
propiciar melhores condições de vida a toda população;

● Contribuir para o planejamento integrado das políticas 
públicas por meio de programas regionais de 
desenvolvimento com ações, projetos e metas de médio e 
longo prazo;

● Avaliar os impactos socioambientais na região em função 
dos projetos econômicos previstos ou em andamento na 
região e da afluência de novas pessoas.



PROPOSTA DE AGLOMERADO 
URBANO

Região de abrangência das Associações de Municípios 

AMUNESC - Araquari, Baln. Barra do Sul, Campo 
Alegre, Garuva, Itapoá, Joinville, Rio Negrinho, São 
Bento do Sul, São Francisco do Sul;

AMVALI - Barra Velha, Corupá, Guaramirim, 
Jaraguá do Sul, Massaranduba, São João do Itaperiú, 
Schroeder.





AÇÕES ESTRATÉGICAS:
● Elaborar diagnóstico socioambiental e urbano na região, 

tomando por base os planos diretores dos municípios;

● Mapear e propiciar um processo de mobilização e 
participação de diversos segmentos da sociedade, entes 
federativos e organismos públicos, para a elaboração 
dos programas regionais de desenvolvimento 
sustentável;

● Divulgar amplamente as informações do diagnóstico e 
promover um processo de interação e debate com a 
sociedade para a elaboração de um programa regional 
de desenvolvimento sustentável;

● Formar frente representativa da sociedade regional para 
contribuir e acompanhar os estudos e discussões e 
aprovação do “ Estatuto da Metrópole” em andamento no 
Congresso Nacional.



ASPECTOS A SEREM 
AVALIADOS:

● Infraestrutura de mobilidade;

● Equipamentos públicos;

● Saneamento ambiental;

● Habitação de interesse social;

● Serviços públicos (Educação, Saúde, Assistência Social); 

● Potenciais econômicos, sociais e culturais.



Leitura Técnica: Jurídica, Urbanística e 
Ambiental
Análise das legislações sobre gestão e ordenamento do 
território: planos diretores, proteção ambiental, gerenciamento 
costeiro, planos de saneamento e resíduos sólidos, planos 
intermunicipais e regionais de desenvolvimento;

Limites e possibilidades legais para a constituição de 
instrumentos de planejamento e gestão de território;

Estudo técnico sobre as condições urbanas e rurais, 
socioambientais com a projeção dos impactos provocados 
pelo adensamento e crescimento populacional em relação à: 
resíduo sólidos, saúde, educação, segurança, 
desenvolvimento econômico, turismo, cultura, esporte, lazer e 
segurança pública.



DIRETRIZES:

Ampliar a integração e coordenação regional das políticas 
públicas para a promoção do desenvolvimento 
sustentável, através de:

1. Tornar os espaços governamentais de gestão e de articulação 
regional e intermunicipal em espaços federativos públicos e 
participativos.

2. Definição das funções e os assuntos de interesse comum dos 
municípios da região para a promoção do desenvolvimento 
sustentável.



DIRETRIZES:

Ampliar a participação e controle social nos processos de 
tomada de decisões nos espaços de gestão regional e 
intermunicipais, através de:

1. Definição dos assuntos, planos e projetos de interesse comum 
dos municípios que serão submetidos a consultas.

2. Redefinição dos organismos e instrumentos regionais e 
intermunicipais de participação e controle social.














